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P A L A V R A    E N V I L E C I D A  
( A R C A I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A palavra envilecida é o vocábulo de uso atualmente aviltador ou deslus-

trador da comunicação racional e cosmoética, devendo ser obviamente evitada e substituída por 

quem deseja aperfeiçoar a própria comunicabilidade técnica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo palavra provém do idioma Latim, parábola, e este do idioma 

Grego, parabolê, “comparação”. Apareceu no Século XIII. O termo envilecer vem do mesmo 

idioma Latim, invilesco, “tornar vil; aviltar; rebaixar”. Os vocábulos envilecer e envilecida surgi-

ram no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Palavra arcaica. 2.  Arcaísmo. 3.  Vocábulo anacrônico. 4.  Termo 

obsoleto. 5.  Termo antiquado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo envilecimen-

to: envilecedor; envilecedora; envilecer; envilecida; envilecido. 

Neologia. As duas expressões compostas palavra envilecida simples e palavra envileci-

da complexa são neologismos técnicos da Arcaismologia. 

Antonimologia: 1.  Palavra moderna. 2.  Neologismo. 

Estrangeirismologia: o status da palavra-chave; o slogan. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades nas comunicações interconscienciais racionais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade racional; os paleopensenes;  

a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os orismopensenes; a orismopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os didactopensenes; a didactopenseni-

dade; o holopensene associado a cada vocábulo; a fôrma holopensênica da palavra. 

 
Fatologia: a palavra envilecida; a Seção Arcaismologia da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o desvirtuamento do sentido primário do vocábulo; a dissociação do significado origi-

nal; a minimização do conceito; a banalização do uso cotidiano; a generalização sem critério;  

a saturação expositiva nas mídias; a impregnação ideológica; a associação temática desmoraliza-

da; a atribuição cultural pejorativa; a palavra antiga rançosa; a expressão ultrapassada; a destitui-

ção do poder esclarecedor; a perda da eficácia comunicativa; a demanda pela criação de neologis-

mos; as palavras geradoras de resistência em larga faixa de leitores e pesquisadores; o emprego 

abusivo das palavras no demagogismo religioso, teológico, iniciático e angiológico; a exigência 

da cunhagem de neologismos técnicos no universo da Orismologia Conscienciológica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as evocações extrafísicas derivadas da verbalização de certas pa-

lavras. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio de existir a palavra mais adequada para exprimir determi-

nado conceito; o princípio tarístico de pesar as próprias palavras. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção do vocabulário 

pessoal. 
Tecnologia: as técnicas da comunicabilidade; a técnica do confor. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito desinformador da palavra envilecida. 
Ciclologia: o ciclo de vida das palavras. 
Enumerologia: a palavra desgastada; a palavra vulgarizada; a palavra mistificada;  

a palavra ridicularizada; a palavra corrompida; a palavra desacreditada; a palavra estigmatizada. 
Binomiologia: o binômio palavra-chave–expressão composta-chave; o binômio acepção 

nova–palavra-chave; o binômio (dupla) comunicador-ouvinte; o binômio (dupla) autor-leitor;  

o binômio (dupla) professor-teletertuliano. 
Interaciologia: a interação palavrões–assediadores extrafísicos; a interação problemá-

tica autorretrocognição-Arcaismologia; a interação análise-síntese; a interação ideia-lingua-

gem; a interação conteúdo-forma. 
Crescendologia: o crescendo expressão desgastada–resgate de expressão. 
Trinomiologia: o trinômio neofilia-Neologia-Heuristicologia. 
Polinomiologia: o polinômio linha-frase-síntese-ênfase; o polinômio intracerebral sub-

léxico-uniléxico-biléxico-poliléxico; o polinômio significado-significante-signo-significância. 
Antagonismologia: o antagonismo palavra esclarecedora / palavra envilecida; o anta-

gonismo palavra regenerável / palavra irregenerável. 
Paradoxologia: o paradoxo da palavra capaz de desvalorizar todo o texto. 
Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço comunicativo; a lei das correspondências. 
Filiologia: a criteriofilia; a verbofilia; a neofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia; a auto-

didaticofilia; a pesquisofilia. 
Fobiologia: a cacofonofobia; a logofobia; a verbofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 
Holotecologia: a lexicoteca; a comunicoteca; a analogoteca; a correlacionoteca; a cria-

tivoteca; a didaticoteca; a glossoteca. 
Interdisciplinologia: a Arcaismologia; a Passadologia; a Anteriorologia; a Conformáti-

ca; a Filologia; a Linguística; a Lexicologia; o Poliglotismo; a Neologia; a Tesaurologia; a Oris-

mologia; a Terminologia; a Estilística; a Comunicologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Parapedagogiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência comunicadora; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente da tares. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente da tares. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens lexicolo-

gus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens communicolo-

gus; o Homo sapiens neologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: palavra envilecida simples = a palavra amém; palavra envilecida comple-

xa = a palavra hierofanta. 

 
Culturologia: a cultura erudita; a Multiculturologia da Neologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Arcaismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 pala-

vras envilecidas pelos empregos ou acepções espúrias nas fantasias das iniciações místicas ultra-

passadas, através dos séculos, e hoje descartáveis a fim de se evitar malentendidos ante a Orismo-

logia, ou as aplicações racionais da Terminologia Lógica, segundo o Tesauro da Consciencio-

logia: 

01.  Alquimia. 
02.  Amém. 
03.  Anima. 
04.  Anjo. 
05.  Arcanjo. 
06.  Astrologia. 
07.  Caduceu. 
08.  Circumambulação. 
09.  Contemplação. 
10.  Demiurgo. 
11.  Eucaristia. 
12.  Geomantria. 
13.  Grimório. 
14.  Hermeticismo. 
15.  Hexagrama. 
16.  Hierofante. 
17.  Invocação. 
18.  Magus. 
19.  Neófito. 
20.  Oculto. 
21.  Pentáculo. 
22.  Querubim. 
23.  Rosacruz. 
24.  Sincretismo. 
25.  Talismã. 
26.  Taumaturgia. 
27.  Telesma. 
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28.  Teurgia. 
29.  Transmutação. 
30.  Zoroastrismo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a palavra envilecida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 
02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
05.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 
06.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
11.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 
12.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  PALAVRAS  ENVILECIDAS  ATRAVANCAM  A  RECICLA-
GEM  DAS  IDEIAS  E  O  ABERTISMO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  

AGORA  EMPENHADA  NA  CONSECUÇÃO  DAS  GESTAÇÕES  
CONSCIENCIAIS  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe evitar as palavras envilecidas? Você esco-

lhe criteriosamente as palavras para redigir? 


